
  

riotanio: CAETANO ALBER!      
XXXI Volume | rm E 30 do Novembro de 1908 | “Nº 1077 
    

  

  
  

  
  

  

A Panapa DAS Tuoras No Poxro—S, M. EL-Ri D. MANUEL ASSISTINDO Á PARADA. 
A MISSA GANPAL NO CANO DA REGENERAÇÃO — PASSAGEM DAS TROPAS NAS RUAS DO PORTO
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O OCCIDENTE 
    

  

Curonica OcciDenTAL 

Porque não ha de tambem o vinho novo ter à sua ebronjca? Ainda ha pouco tempo um bem ilustre es tor fazia a chronica das vindimas, e levávanos Jara feno do lagar! Depois convidar nos à tomar parte na isa, que é a operação de degpes gar o bago do seu pédiculo a qua se chamo desengasse; e á separação do limo, do cang do folhelho é do bagulho: 4 espremedara é cê imenta do môsto. Depois falamos assistir 4 e vazilhagem, ao transporte da lagaráda para os dorhacios e para os tunes em vásos de duel, baldes de lagarcito ou almudes e depois á tem” pera, á traniéga, à colagem. Chega agora à ocasilo do Encetar as pipas é de abre os barrilinhos da água pé, Todos os nos vem bater á porta algum amigo, ou de al. gum amigo recebemos um bilhetinho convidar do-nos, desafando-nos para a abertura de tal ou tal barril em tal ou tal adêg, em tal ou tal sito o, quando o, primeiro homem se encontrou, sem. camisa, sobre à terra, al como virá a encontrarse um dia sobre a mesma terra oultimo contribute, o seu embaraço foi grande, & só com à muita astucia e o engenho de que Deus o dra em compensação de o avo to surgir do mada e para mada, é que ela poude liegar ao que depois se vi em matéria db cone forto, de comodidade, é de situação remediada. Certo é que a nenhum de nós acontece ainda yir ão imundo Com o curso ds liceus já feito Todos nós nos achámos tambem, um dia, sem sa ber como, á face da terra, e voltados para o ab como 6 primeiro homem é como à primeira for; das arestas hostis do solo que de viamos pisar nos maguou os pés nem aperee. pção tivemos, tão cede, do isolamento que a vida nôs, 86 cada um de nós, depois, do de encostar ae aos out: os fOfos, como nascem os prin cipes, ou sobre palhas modestas, como nascem os pobres sob o feto doirado dos palacios ou à ira do caminho agreste, cada um de nós eve paralo duas mãos amigas, é o conforto dum. berço ou dum regaço, Em stguida, ou a nossa q nos de a sugar o let dos sa pets, ou Os puseram a mamar, aofregamento, golontuna: mente, na maminha da nona ama! sendo né costume 0 dizerse que bebemos com o lite tudo aquilo de que pela vida adeante damos prova em questão de sentimentos nobres ou baixos, de va- Jorosa ação ou expediente perto. conforme da: mos depois em homens bons ou maus, mesq 
Oka, Adão achowse no mundo, por uma bella manh da primeira semana, homen j feito, com à barba crescida segundo tn, com a cara rapada Segundo outros, mas Homem segundo às melhores versões ) Sensação que elle experimentou foi ção do fio; e à essa sensação correspon- deu Togo, em virtude do maquinisnto complicado, mas muito regular é muito exato, que Deus cria: à nel, à necessidade do calor; ao primeiro ar- epio, que nele indicou o começo do moviméno fídco, sucedeu naturalmente a idéa do fogo, € essa ida he foi o inicio da atividade mental. Dado assim 0 impulso à tão estranha cngrena- gem que nunca mais parou, a segunda ida que teve Adão foi a de procurar nas algíbeiras uma caixa de fosforos. Só então reparou no seu estado de muder, & esse simples reparo se formavam os primordios da arte de alfaiate, pois na mente de Adão eurgiu a idéa do estofo e logo a iáéa do córte, do alinhavo, é da maquina dê costara Por múit e por mais que procurasse, Ádio só encontrava despontando da terra, pequeninos Fe bentos de folhagem curta, que para O Bm de xo pagem não bastavam. Urgia, entretanto, à6 pes meiro. homem cobrirse Com alguma Coisa” É Deus he deparou à vinha, de qua ele arancos à parrá com que se cobriu, e se mostrou conte: te, sendo bem certo o dizetae depois que sempre Des deu o fio conforme à roupes Debaixo da parra estava a uva, E Adão, ainda em jejum, ousou verificar se a uva seria coisa de comer, Trincou, saboreoi, gostou, enguliu o pr meiro.hako, e devorou dez cachos, Eram uvas loiras, enorthes, muito des. Pondo-s à brincar com um bago entre os de- 

dos, cheio de curiosidade das primeiras coisas, Adão apertou, expremeu, e obteve O uno. Ao cair da tarde: d'esse primeiro dias Adão conses is encher, com o licor que encontrara dentio da tva, vm, vaso improvisado que levaria bora ires litros, E quando o sol desaparetia já aos 

        
  

  

    
  

  

  

   

         
  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

   

  

  

    

    

seus olhos, muito pequeninos e muito vidrados, e se sumia nos contins da terra, Adão que bebéra os tres litros, via as coisas aidarem lhe 4 roda, tinha tonturas, cambaleava, caia embebedado é a dizer tolices, Adormeceu depois, profundamen: te; é quando, pela manhã do doningo, acordou, com amargos de bôca e muito mal do estomago; encontrou a seu, lado. a. primeira mulher, quê Deus, durante o somno pesado, lhe tara de uni costela, sem dôr, como quem tira um dente: É Adão dio então à Eras É = «Eva, vê se me arranjas depressa uma cha- 
vena de chá de macela | E À experiencia é 0 industrinlismo, com o decor- rer dos tempos, estabeleceram que ao resultado da fermentação alcoolica do fructo da vinha se chamaria vinho, e depois dio inventaram toda uma serie infinita de manipulações que, chegadas. hoje a um grau de aperfeiçoamento iexerivel, Ho” Podem fornos, ranformado em vinho, o o que se queria, menos aquilo que está den 
tro da uva. E ' a Já Plinio e Visio, ha dois bons mil amos, se dedicavam à tentativas e cuidados pará dar do precioso sumo à fiidez « o grau de Conservação ue 0s progressos da vinicultura, experimentados mais tarde nas melhores adegas) acentuavam de anno para anno, á medida. que, pelo fenomeno chímico da fermentação, às ignoradas substan- cias das “uvas de Corintho, « da ilha grega de Sono, je trasformavam em cores inn destinados ao consumo de uma privilegiada 
ia de deuzes. E E im dia se averiguou que os vinhos eram ver. dadeiros alimentos, em virtude dos corpos sola: 
tidos por excelentes alimentos respiratoios & à glicerina e as materias gordas azotadas, nlaguif Cos alimentos constitutivos. E os amigos da Hu. manidade recomimendam então à Humanidade & uso moderado dessa bebida, que avigurava as foreas Ísicas, e dispunha a natureza pára 0s tras balhos asporos e contrariedades da vida, dando. Ih um sobrio caracter de bom humor mito con vilente ao trato das sociedades. Veio depois medicina e estabeleceu a aplica 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

    

  

  

  

são therapeutica do vinho, explicando que, pela, jimples ingestação desse producto, era posivel imprimir aos orgãos, aos nervos, aos musculos, às Vantagens fecundas de uma boa alimentação. Os anemicos deitaramvse aos vinhos ferruginosos, Os diabeticos foram-se aos vinhos brancos secos, Os gastralgicos atiraramse, de cabeça, aos palhe: tes aveludados. .. e o vinho foi o alívio dos con- valescentes, € à juvialidade dos sãos! Com o uso generalisado das bebidas fermenta: 
das, veio o abuso d'ellas. Sobre um tunel engri. 
naldado de parras, os beberrões que quizeram ter um deus, escarrancharam Baccho, e ao redor desse grandissimo patusco, de larga venta cabél- luda e rubra, mal equilibrado sobre o seu altar, a desbragada farandoia desembestou, entre as dez é as onze, pela noite tenebrosa da bórga. .. Desde então, a devindade de Baccho é invo- cada para um sem-numero de casos e situações dificeis, e à ella sacrificam disparatadamente, o Amor, à Virtude, o Bom Senso, o Estro c o Di. nheiro. E,-com elleito, nunca um fiel, dos biliões. de fieis que esse deus galhofciro conta sobre à terra, se lhe dirigiu, sem que d'elle houvesse re- Cebido a desejeda graça. Indistintamente, com elle se estendem os sectarios das mais contrarias. seitas, os fanáticos das religiões mais oppostas, os. defensores dos mais intransigentes dogmas, ricos. é pobres, nobres e plebeus, igndrantes e sabios, O orador a quem falta a fluencia que é natural em outros; O timorato que empreende um grande golpe de audacia; o desgraçado que procura o esquecimento da sua desgraça o maltrapilho que tem frio; o socialista que tem odio — todos elles. encontram na invocação de Baceho, à ventura passageira ventura, mas ventura, d'aquelle con: 
junto muito juvial! de fenomenos que succedem Sempre ao abuso das bebidas espirituosas. 

  

  

  

  

  

  

  

  

      
   

João Pausexcio, 
eae 

Visita de S. M. El-Rei D, Manuel ao Porto 

Continua ELRei no norte, e no Porto passou o dia do seu anniversario natalício, que foi ali ruidosamente. festejado como verdadeiro dia de gala, em que não faltou a recepção no paço real a que concorreram 3:400 pessoa 
De Lisboa havia ido, dois dias antes, 5. 
  

    

  
  

Rainha D. Amelia e 8, A, o Infante D. Affonso Na vespera foi o ar. Patriarca, ministros de es: fado honorários, altos dignitaios, pares do reto, deputados, camara mumitial representantes dz 
varias corporações do comercio AR etc, para o que houve dois comboios er a noite dê Babado, 4 De Santarem, Coimbra e Aveiro tambem houve comboios especies. para. condusir pessoas “que queriam assistirá recepção, O que junto ds autos “idades eresasticas, civis e miltars  corpora Gães portuenses, do conselho, ste Const uma Fecepção tão mumerosa e lidt, que foi muito além do que em regra costuma str na cône, cio 

Se a iso se juntar as demonstrações festivas que houve na cidade diante 0 dia e noite, em que nas prncipaes ruas houve vistosas iu gs & fogos de vista, musicas e folguedos popa lares, bem se púde dizer que 0 primeiro antiver. saio do Senhor D. Manuel, como rei de Portu Hal oi festejado como rarãs vezes sucedeu a seus 
Durante à recepção, que levou mais de tres horas,o povo apinhonuãe Em frente do paço cla mando o rei a família real é a patria, Pio mui ta gente de Vila Nova de Gaja, em quê fgaravam varias corporações, os Bombeiros & una banda de musica, formando tudo um cortejo assaz pio: resco, qu desílou pela rua do Triunfo deante do palhclo dos Carrancas. Depois do jantar no paço, El-Rei foi assitir 4 recita de gala no teatro GI Vicente do Palacio de Cristal. No dia 13 nha Lei visitado à monumental egreja do Carmo e depois foi à real cgrcja da Lapa, examinar 0 coração de D. Pedro IV que ad sé encontra em perfeita conservação mui mausoleu, na Capéla-iêr ao lado do Evangelho E um monumento singelo, mas de elevada 4º Eniicação. De desenho clegante como se vê da Erayura que publicamos, é todo de granito. Entre às das colonias decorativas formadas por fixes de lançãs, está uma grande placa de cobre onde se Iê ma inserição faia cuja tradução É se gu 

  

  

  

  

  

   

    
   
«Eis O coração daquelle yarão tão grande, que “inflamado no amor da gloria e de genio amento liberal para todos, primeiro (186) ouor- «gou a liberdade aos portuguêses; depois (1832), «oprimidos estes pelo mais acerbo cativeiro, por «armas e conselho, os restituiu de novo 4 li sberdade; então (1834), batidas, e de todo desba- «ratadas as inumeras tropas do tirano, derrubado. «este do solio, é expulso do reino, e colocada no «solio de seus avós Maria IT, sua carissima filha, “convocou côrtes, e consolidou o imperio confor: “eme as exigencias do tempo; por último (1834), «quebrantado por taes e tantos trabalhos, e are” «batado por uma morte prematira, ao passar «desta para melhor vida (24 de setembro), legou sa esta nossa antiga, muito nobre, sempre leal é «invicta cidade, esta a melhor porção de si mes- 

«mo, este tão grande penhor do seu amor.» 

  

  

  

  

A placa com esta inscrição, assenta sobre uma. porta de carvalho que fecha o penetral, em que Se encerra o coração de D. Pedro IV, contido num vaso de cristal « este dentro de uma uma le prata doirada de uns 30 centimetros de altura, com duas inscrições, sendo uma em latim, a da frente da urna, de que damos a tradução: 

  

  

<D. Pedro, Duque de Bragança, fundador da «pes doador e vingador das Iberdades publicas, havendo, por impulso da Divindade, & com à esua grandesa de alma, aportado de praias do «Porto, é tendo ali pela força do exercito que soda, e pela prând é quas nivel joda “que The prestaram os portuenses, vingando ao “mesmo têmpo, e com Jutas arco a Portugal   

  “tanto do tirano que. o oprímia, como de toda à “sua facção, elegendo o duque, por isto mesmo, “é ainda em vida, aquele logar Gude tão magna! “nimamente expo; a propria vida pela pata, para “eli, depois da morto Mescança” o sea combos “Amelia Augusta, amntissima: consorte do dei “que, querendo de boa, vontade é com razão, cumprir o voto de seu esposo, encerrou evêren “temente nesta urma os despojos mortes do co. “ração de seu maridos 

  

No lado oposto da uma estão gravadas as ses guintes palavras extraídas da proclamação de 1834, quando D, Pedro IV visitou o Porto: 
  

«... Eu me felicito a mim mesmo, por me vêr «no teatro da minha gloria, no meio dos meus «amigos portuenses, daquelles a que devo, pelos. 

   



  

   
uxilios que mo prestaram durante o memora-. 
ol sítio, 0 om que adquiri o honrado celsa” 

«tei em herança a meus filhos, 
aro, 37 de ul de 1834 

D, Pedro, Duque de Braganças 

O Senhor D. Manuel tem continuado suas sitas a estabelecimentos publicos e particulares da cidade e seus suburbios, tendo tambem as tido ao baile do Club Portuense dado em sua don ma fat Diliantisima como o ha memoria naqueile club, e onde se repeti m às OVAÇÕeS xo joven monarca numa grande espanção de alegria e carinho inexcediveis No dia 17, ELRei foi a Viana do Casé, em comboio real que partiu do Porto às 9 horas da manhã, o qual teve curtas paragens em Erme- zinde, Famalicão, Nine e Barcellos, e em todas estas terras o povo acudiu em grande numero às estações. embandeiradas, a vitoiar e aclamar 0 monarca, sendo recebido com musicas foguetes € Hôres,'e sendo. lidas mensagens de euuda: são, pelos presidentes dos respetivos municipios Viana do  Castlo toda se enfeitou pa der 6 joven Ri, é não só as rias e pr ônde devia passar. o cortejo real estavam: decoradas de arcos e bandeiras e. colchas de seda. pendentes das. janelas, como os camponeses das circanias correram 4 cida: de com seus lindos trajes, especialmente o das mulheres tão pitorestosGomo quiros ao ha em Portugal 
or te Slorosos vas lama qões que ELRei D. Manuel percorieu todo 

o rajeio até á Assembléa Vianense, for- mando-lhe cortejo todas. as autoridades locaes, corporações do comercio, varias associações artiticas'e outras, bombeiros dos Arcos de Valde Vez, Mosão, Cam aiha, Ponte de Lima e Visna, academicos ra Municipal, o que tudo cédia ElRei, fechando o cortejo um jiadrão de cavala 
Houve Te-Deum na agreja de S, Do- mingos em que ofciou o sr. arcebispo de Braga, depois do qual ELRei visitou os os do concelho, onile o sr. presidente leu uma mensagem de saudação. muito aféruosa ao monarca, que 6 vras à agradeceu, dando depe ds autoridades & pessoas mais dis cidade seus concelhos, No largo junto ao antigo edificio da Camara Estavam armadas duas tribos onde 1:50 creanças cantaram o himno na bandeira 
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pois á Mise- sicordia, Hospital e Asilo de  Cáridade, and fi ecebido po isso, e ii 
fício modelo, Por toda à parte viva clamações acom 
de cirigia ao Monte de Bana Lia, um dos pontos mai encantadores dos súbure bios "de Viana do Castélo, onde se vêem ainda às ruinas de Britania, consideradas 
Vá alt o velho tempo que va ser substituido por outro de grandiosa fabrica, ssão está tratando de edlicar Foi 

à presidente sr Silva Campos lhe deu as foas vindas, No regresso, ElRei visitou a oficina de $, José tlo de Tiago, aquartelamento de Ari Inara infantaria 3, al lhe foi feita à ceremos ni da entrega. das chaves da praça, pelo coma dante da bate Ô banquete real no ediício da Assembléa Via nene, (o imponente, sendo o 1oa5€ levantado um indo. pelo. sr. presidente da. Camara, em termos entusiasticos agradecendo à visita de Rei, brinde a que respondeu o monarca com pal lavras de reconhecimento pelas calorosas ovações com que era recebido na nobre e lc cidade d ana do Castelo, maifestando do mesmo tempo a sua grande (é no engrandecimento da pares, liberal € gloriicada pelo trabalho de seus Alhos em que cada vez nais conti ERRoi regressou ou Porto pelas nove horas da noite e foi acompanhado á estação por todas às Autoridades e maia pessoas. que lhe formaram córiejo, sendo precedido de uma marcha de ar- chotes arganisada pelos bombeiros e socios da Astociação Marim: 
Na quirtafeira, 18, almoçou 

ei o Etnia da colonia 

    

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

   

  

  

  

  

Rei na Asso. 
glêsa do Porto,   

  

O OCCIDENTE 

  

         
gpa teve uma recepção brilhante, em quemuito se distinguiram as senhoras inglêsas que cobri ram o joven Rei de fres Nesse dia visitou ainda a Ordem do Carmo e varios estabelecimentos industriaes, de comercio e onrivesarias, sendo lhe oferecido na ourivesaria dos srs. Reis Filhos, a mais importante do Porto, uma linda obra de arte em prata feita pro. positadamente pará esse fim 
Na quinta feira visitou o Tribunal da Relação, onde foi recebido pelos respétivos juizes e maiá pessoal, e o presidente dirigiu a ElRei uma alo. Cução apropriada, a que o monarca respondeu. Visitou depois varios estabelecimentos fabrfs, mostrando sempre seu grande interesse em co” nhecer todas as forças produtoras do Porto, como. deseja conhecer as de todo o país. Next feira, 20, realisou à sua sita a Com bra, onde teve uma recepção brilhante, princi. piando logo pela chegada, em que, apesar de to. dos os esforços da policia para abrir caminho ao cortejo real, foi impossivel. conter a massa de povo que com os estudantes monarquicos, se acercou da carruagem real e por todo o trajeto foi vitoriando o Rei, 

“As ruas estavam vistosamente decoradas, em. especial as da Sofia e Ferreira Borges, estas duas 

  

   
   

   

  

  

      

  

  

  

  

  

D. Auniro Buaxão 

grandes arterias da cidade, e com dificuldade o Cortejo 1eal seguiu até 4 SÉ, por entre à enorme multidão que aclamava o Senhor D. Mandei cosa St foi cantado fi Detm pelo se Bispo ande, depois do qual, ElRei se dirigiu para a Universidade, no méio de grandes ovações esten: dendo os estudantes as capas no clio 4 sta pas: 
Na la ds ões fc ido o al à ELRei à que assistiram, além da comitiva veál, os decanos de todas as faculdades, retos ct ào brinde que o sr. Reitor dirigiu à El Rei, respondeu. o Soberano! dizendo: «Em volta: dg fgono liberal e amplamente aberto à todas as inf. ciativas, desejo congregar todos os portugutses EE essa! à minha mais ardente aspiração: Quaro 
Acabado 0 almoço, passou: Ebitei é ricas dos Capêlos, onde teve logar a distibuição de premios aos estudantes mais distintos, cospases Sendo à recobeloos só os estudantes monarquicos em mero de uns duzentos e tantôs A? alocução que fez 0 sr. Reitor o monarca respondeu, lendo um breve discurso, que term now diendo «Academicos glorioso, to entregar 

trabalho souberam conquistar eu 105! antrago & mé pensar & à minha confiança em vós o é rá 

  

  

  

      

  

       

  

   

  

diosá esperança do futuro da nossa patria: Viva à Universidade» É Às palavras de El-Rei foram aplaudidas com salvas de palmas que repercutiram por toda a sala, por onde resogvam ruidosas aclaiações” ão foi menos lestiva e calorosa a recepção feita a El Rei mos paços do concelho, ande o presidente sr; dr. Marmoco « Sousa leu uma aloe cucão apropriada a que o Senhor D. Man pes. pondeu em breves palavras, agradecendo o béls acolhimento que a cidade lho fasia nose derio Fando em mais visitas, pelo adiantamento do dia, pois retirou quasi  nóle A sabida de Coimbra repetiramse aínda com maior entusiasmo ab ovações a ELReI e teseno tos € tantos estudantes o vieram acompanhar até ao Porto, no comb real Depois dá ida a Coimbra tem Sua Magestade gm, dias sucessivos, visitado as obras do Bórto de Leixões, é Matosinhos: foi a Espinho Inauguar 6 caminho de ferro do Valle do Vouga e que constitua mais ma festa brilhante, revestidalde alas, com que a povoação se enfeitou, para res ber O monarca ho mio das mais entusasicas aclamações, desde o entroncamento da Ha ca Espinho, até Oliveira de Azemeis, em grande ve oo público amo mais justicado pelo grande melhoramento que representa a inaugura. 
ção daquelle caminho de fer E ELRe foi recebido em Espinho na casa da Assembleia, onde almoços, e depois dos ciimprimentos, Seguiu parar Olivoirade Axee meis, tendo diferentes paragens Como na Vila da Feira, onde descançou em casa do st; dr, Mourisca e abi ho foi servido um lumneh, dando depois recepção. Visitou a egreja matris « O vetusto Castélo, rec cado por ElRei D. Manoel 1, e que € um monumento nacional, No apeadeiro da Arrifana, em S, Jojo da Madeira é no couto de Cutujães O povo esperava tambem a passagem do Combo para aclamar EL-Reb Em Oliveira de Azemeis a recepção foi das mais Festivas, para o que todk ava ostentava as suas melhores alas c toda à população acolheu El-Rei” com entustast à aclamações. Nos paços do concelho, onde esteve El- Rei e lhe foi lida pelo presidente lima men: sagem de saudação, ahi recebeu 05, cum primentos das pessoas mais gradae da vila é seus arredores, sendo ruidosamente aci mado quando chegou é varanda do edificio ara agradecer no povo as ovações que 

não cessava de lhe fazer. a Na quarta fera, 25, redlisou sea formata. ra em parada das tropas de guarnição do Porto, havendo missa campal celebrada pelo s£. Bispo D. Antonio Barroso, no altar pre: Viamente armado na varanda do quarel do Campo da Regeneração, vasto ttrriro onde às tropas poderam formar & vontade. Foi um espltaculo grandioso  empol: gante, Como raras vezes se terá visto na Cidade da Virgem ElRei com Sei ctado-maior assist é missa & depois de passar revista de forças militares, seguiu á sua frente para a praça de D. Pedro, onde recebeu 4 coninenca das mesmas. Foi um dos dias de maior festa dos que. ElRei tem passado no Porto, é cm que mas o 
À laboriosa cidade tem sabido receber o Re sem descurar do seu constante trabalho, pols nas visitas que o Senhor D, Manuel tem cite dos es tabolecimentos fabris, tem visto com prazer estes em laboração, sem por isso deixar de ser secos bido com todas as demonstrações festivas. 

de 

Gasamento e Divorcio 

  

  

  

  

  

    

        

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

D. ALERRTO BRAMÃO 

    

Não sei bem expl 
co me chegou ás mi 

  ar porque motivo só ha pou- 
s este livro que, pela ama. vel dedicatoria com que me foi oferecido por seu autor, o deveria ter recebido em maio, como vem datada. Só posso atribuir 0 facto ao livro se t envolvido com outros, que diariamente se vão acumulando sobre a mesa de trabalho, de modo que tarde se me deparou á vista, e com que ma- 

     
    
 



Visita de Sua Magestade ElRei D. Manuel ao Porto 

    
  

  

      
  

ARO rRIUNFAL NA RUA Pixro Bessa, eu Caurasiã — Ex-Reg, NA visiTA À EscoLa InoustaiaL alxravte D. Hisaiquem 
Ex BRAGA OS ESTUDANTES ACOMPANHANDO O COKTEJO RE4L— Et-Ry DIRIGINDO-SE PARA A EGREIA DA LAPA, PARA vÊR O Coração pi D Peono IV. 

  

das musas é as subtilesas da sua pros 
entregasse tambem ao estudo arido e 
balhoso de livro desta ordem, que est 
pedindo. um jurisconsulto com 
toda a austeridade das leis e o bolbr dos 

goa o digo, por ter assim incorrido numa. 
fa           que bem escusava ter cometido, Que querido amigo o ar D. Alberto o o eleve, como involuntaria ella 

st confiado eu vou agradecer seu bélo livro Casamento e Divórcio, aa mes- po que die dou notícia, ainda que dos leitores do, Occinmere. Confesso que me surpreendeu que sr. D. Alberio Bramão, um poeta cuja. musa inspirada. mais e eleva res da sua prosa, dit nua e gentlsa de 54 à pablo com am livro astuto melindroso, sobretudo lhes, que em ge tatorão das ga 

   

     

  

  

    

    
   

rir já as portas ao di 
s outras coisas para que o nosso 

meio não está preparad 
O edificio da nossa 

ainda nos caboucos para que lhe possamos. 
pôr à como castelinho de cartas, 
que um leve sopro derrui 

E” preciso primeiro ch 

     
  

  

    

  

ilisação mal está 

     

  

   

  

   
   

  

  

conscientemente se operar a evolu      
    

  

milia. E 
Surpreendeume, é ; mas de mas estamos crentes que ao chegar ão per. pressa passou , lendo o livro, feito conhecimento dos deveres moraes que em que de resto o seu autor diz que defen- aperfeiçoam a humanidade com o res. dendo o divorcio, só pretende favorecer à. peito reciproco desses deveres, não será mulher, preciso o divorcio, porque os bons costu- 

vação, a 
perfeição humana pa e pretende 
caminhar, não permitirá que a ligação do 
homem com a mulher esteja á mercê de” 
caprichos é leviandades, tantas vezes con- 
demnaveis, quando 

a entrar mes, O amor da pr jo de     Eu não tenho competencia. 
no assunto, e por isso me al 
emitir opinião de leve 

Percorrendo este livro, que é volumoso, 
de perto de 400 p lendo o até e com. 
muito prazer, vejo que o sr, D. Alberto 

    
  

    
    o vem para o caso 

         
Bramão, estudou largamente o casamento, as conveniencias e o vil interesse, mais. e o divorcio, desde os mais remotos tem. condemnavel a pos; ompulsa muitas obras de es- Aquella perfeição está ainda longe de ritores antigos é modernos sobre a ma. ser atingida por esta pobre humanidade teria, e explanando assim a questão, escla. q, se debate entre muitos erros & reme-   

“um dos quaes é o divorcio como cal-    

  

rece” Com bastânte trabalho tudo quanto até ao, presente se tem dito deerca deste        
    

po dra os le des ao gaia o aa dr do e pda Ce na ido q o a 
“ainda isto que me surpreendeu, que MavsoLxy Onde se cuaRDA O coração nr D. Promo IV crio as auto Tel não Deo faro ur 

  

o sr. D. Alberto Bramão, entre o culto NA EGRESA DA LAPA, NO Ponto que elle por emquanto se adapte sincera



  

Visita de Sua Magestade BlRei D. Manuel a Coimbra 

  

Ex-Ret, SOB O PALIO, ENTRANDO NA UNIVERSIDADE 

  

  Aspiro DA Estação Nova DE CombRa, À CHEGADA DE Ei-Ret 
(Cliche da fotografia Santos)



aba 

  

ponderadamente a todas as indoles, tradições e usos dos diferentes povos. 
Posto isto, o livro Casamento e Divorcio pare: cume uma obra de folego, bem estudada a qu tão, um trabalho serio, como, infelizmente, hoje. Táros aparecem no nosso meio Jitera sr. D. Alberto Bramão ocupa logar distinto, E" quanto se me oferece dizer sobre o Casa- mento e Divorcio com os meus cordeaes agrade- Cimentos pela gentilesa do oferecimento. 

  

  

  

Cuxraxo Arnenro, 
po e 

Centenario da Guerra Peninsular 

Dead ds ones enertos descobertos po um bum pata 

  

Tradueção do hesponhol impressa em Lisboa no axo de 1810 

    
E curisistma esta patriotica prot ção did To pon Be Cad dé: 

Aeaplicação clara Dutos   

  rovam que ud pla ds tropas Borugerasbra ainda se im menor o que penta Facilmente a Bereord Organisa? em pouco temps um fot mile Se ip paia da 
de Napoleão: Po 

  

  

Estão completos dois amnos que nos achamos em guerra; € apesar de que, n'cise espaço setor nham travado batalhas, coimbates e montras dcções parciaes, vemos! comtudo que os nossos Soldados resistom por pouco tempo, e logo se der bandam, como se hoje fosse o primeiro dia que empunhassem “as armas. À? vista disso o vulgo norante se maravilha; & como já por fortus acalmou em grande part aquele perhicioso fe nesi de ateibir qualquer desastre & traição hoje limitase à dizer que nos nossos exercios ha Duende, é com efiito assim é Porém seo cone templar-mos por um. momento, conheceremos que este Duende é um complexo de circunstam cias que concorrem para  deslustar o valor da nossa topa, e para inutlsar as belas qualidades “je constem ao Hespanhol o primei soldado o. mundo, Não é de mina inteng censuro as nulidades do. nosso system militar, ou os defeitos de uma grande parte dos nossos militares, ofender aqueles que hão teem de que sejam arguidos; pois não ignoro, mem igualmente a mação, que entre os defensores da sua honra € independencia ha olciaes, adormados de todas as prendas da sua profissão, sobre 08 quaes não Dog ecai mai leve nora de pouca nação, cobardia nem disciplinas. porém, por desgraça não é o numero destes tão avultado como seia mister, para. que os nossos exercito correspon dessem & grandeza da nação hespanhola e fra vidade das circumstancias presentes, Muitas são as causas que contribuem para a dispersão dos nossos soldados, e para à dic dade de darem uma batalha com vantagem es rem vencedores porém as principaes são tre MÁ organisação dos ndssos exercitos 
À opinião brutal de que para a vida militar não era preciso saber muito, concorreu para que os ai fis ja aplcsem mio ue, de au esúla esta Fla de intrucção e teoria que tanto lhe notamos é que meta occasião não'sô suppriria em grande parte a falta de pratica que é possivel que tenham, mas tambem lhes Faz ari O adquitil à com mais prompidão. Fa: lemos com ingenuidade: quão. poucês olféiass hia hos nossos exercitos, que telham noções de geometria, tactica, hopographia, geographia bis tória, etc? À muitos Até os momes destas ati “ão extranhos. Ha. olcial que apenas em toda a ia vida abriu um mappal disstes mes: mos são muito ráros os que se encontram nos nos sos exercitos, ande é tambeim quasi desconhecido o uso das imprensas para a mais espedita publio cação de ordens, proclamações, aviso, notas € outras cousas dieta natureza que poderiam ins druir o soldado e exercitar 0 seu entusiasmo: E se tim subalterno sem alguma tintura pelo menos dlestes principios, jamais hade conseguir deseme 

         

   

  

  

  

  

    

  

  

  

    

  

  

   

  

    

O OCCIDENTE. 
      

  
  

  

    Hear com distinção as commisões que se ie encarregarem, como poderemos esperas que che gando depois pela sua antiguidade « soca cos. tumada à ser chefe, ou á dignidade de general, aque tantos talentos e conhecimentos reger nã Sommetia mil. parvolces, e erros crastisaitnos? Todos os grandes generhes amigos é modencos foram homens. de ist que valgar; e até os que à revolução ou do pó, ea estoria do povo, já tinham principios genes que depois applicaram com faclidade & ande ame 
A primeira vista parecerá chiimerico um sys tema eientico nos nossos exercito 6 muito mais na epoca presente; porém se refiecúrimos sobre a certera da assersão de um grande sabio que confessava ter se amestrado com a Ieitura da Conversação, não acharemos dilicutoso que à maior parte dos nossos militares possam adquirir da mesmo em campanha, grandes. conheci. menos teóricos com o auxilio de algun vos, E de frequentes conferencias ente eles sobre à a profissão, pois não lhes faltam horas de odio idade e destanço, que por desgraça empregam em, oltvs Occupagns de fatal rscendencia. E 

dinuamente? Que oficial que não invara mas horas do dia é da noite nrésta fanest tara que absorve todos os seus pensamentos: é na qual não poucos se envilecem, e degradam até! o alo extremo, esquecendo nã sô do or gações da sua profissão, mas tambem ds que the impõe a gua houra e à sua classe? Diaquivo. sulta uma dilatada cadeia de vicios que lhes enerva 0 corpo e u alma, que lhes deste o er dhudao lia que Fomentando o des rito ideias frivolas e mesquinhas afasta aqueles heroicos e sublimes sentimentos que são oimovel das grandes campanhas, É certumente, de ond navio às. conferencias de una parte dos nossos litarês quasi sempre versam sobre materias de jogo, ou de enamoração e quando muito sobre Pretenções de postos, ou outtas recompensas de que presumem terem-se fito credores 46 por te rem cumprido escassamente com a sua dbrigac ção, Remediar este e outros abusos, fomentas 6 espirito gilitar, & dar aos nossos exertitos aquela consisiencia que os pode fazer temiveis, é sims uães não é possivel vencer, pertence à uma bom Criganisação e d disciplina Por organisação. não entendo à formação de corpos com respeito ao nome de regimentos gadas ou legiões, segundo um syetema deter ado, pois emquanto à este ponto contemplo que qualquer forma é quasi indi 

  

      
   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

   
E ierento, sendo ne. nha ou mui pequena à vantagem que pode resultar da aua diferença. O que Toca 4 varas deira e essencial organização de um exercito, É a perfeita disposição de todas as parts, que á maneira de outras tantas rodas concorram pára pôr em movimento concertado esta grande mas china, Uma das principaes são os Estados Maio. Tes estabelecidos" segundo o systema adoptado Pelas nações mais cultas da Europa. Não ha um militar instruído que não conheça a utilidade dos estabelecimentos desta naturéro, (aos quass devem os nossos inimigos unia grandê párte das sua victoria) Já Pelé formação dos Seus. planos, Já pelo acerta dus sas daposits já pela. exactidão dos seus unicrmes ek Best: Mente pelas suas operações, com que; nã» só aliam 0 General, mas até iluminam, pondo he diante dos olhos, com claro, exactidão é faco BÍsmo tudo o necesario, tanto para a concepuão de um plano, como para a execução de url ee 

  

  

  

   

   

  

  

    
preza, 

Às repartições de viveres, munições, vestuario. é hospitães. menos interessantes, Por mi       valente e disciplinado que seja soldado, jámai pelejará com Valor se não estiver bem veio é alimientado, “Para. occorrer a esta necessidade conviia adoptar um syatema de armnsens por graduação, quero dizer, que os principacs sele: fabelecessem em pontos inacessivei to inimigos os menores mais imediatos ds reuniões das nox sas tropas, mas tambem em sítios de sobjajgno- canca  ltimament que o mos diminids ocassem em pontos proporcionados para sor. tirem os exercito com facilidade o” Fº Às conveniencias que resultaram de semelhante disposição, por si mesmas se deixam ver, e mes ratmiente rêsta advertir, que posto não parecer re gular que os ulimos armarens em rasio dá ma escaceia. desafiassem à cubiça do inimigo, deves cj não obstante sta todo provido fi 
abandonalos de repente, à fim de que des se 

Porém, o que sobre tudo ema nossos exercitos seria a orgamisa 

  

  

  

  

    à sorte dos 
io de alguns. 

  

numerosos. corpos de reserva, que em qualquer desastre disputaram os progteisos do Inimigo, sustentam nosso focas, falaria a reuni dos dispersos, e algumas vezes obrigaram à vie tória à que + declarasse pelas mosto armas À estes corpos tem devido os franceses, e com ear ecialidade Bonaparte, o feliz exito de algunas êm que desde logo a órt Mes tinha sido sat ia. Com os mestnos corpos de reserva se pode “iam formar acampamentos de instrucçto, aonde; alóra de ensinar ho soldado tudo 0 concernente à ota obigção, e setas manobra com 
de cada uma della se istmulssein no modo, com que deviam obrar juntas, € nos ausílos redpros os, que Podiam esperas, deviam asegurarso 

A se adestraria o General, o Ollcial e o Sol dado; e quando fosse necessario que marchassem contra o inúnigo, não teriamos O sentimento de ver apresentar tumultuariamente deante dci Dandos de homens inespertos, que ou fogem ou se dismesam logo, ou ão vitima nt do eu valor, porque: quanto mais valente é o solda 
do, tanto ás tá exposto a ser sacrificado inu “ilmente, se lhe faltam instrucção, organisação ce disciplina, Quánio esta deva ser rigida e severa entre nós, o indica a qualidade dos nossos soldados quast todos bisonhos; porque, posto. se certo que o Momem se acostuma à tdo, o costume de aros far à morte com serenidade a sanguo frio, se adquire. com aqueila facilidade é prompis due: necessitamos, sem tm estimulo viient, Superior em certo modo ão. temor dal mesma morte O enthusiasmo sempre é ephemero, « em uma epocha em que a corrupção dos: costumes tem destruido a energia das paixões sublimes; 460 rigor de uma disciplina extremadamente êxacu & severa, pode produzir aqueles cititos, que noutros tempos prodiiram a honra, 6 amor da ou da gloria, o respeito ou 0 fervor da re: Higiãos pela qual razão E indspensaval qué hoje occupe O logar deste sentimentos à mai severa é exacia disciplina, que deveria imroduis se é re mos nossos exercitos ainda que fosse de teor, s receio de que se driinas- Sem funestos elfcitos, pois que, ada quando ve sultassem alguns, sempre seriam menós prejudi ciaes causa commum e é patria, do que os ocasionados pela extenção e fala de cner- E À disciplina transfoema em heroes aos homens mais debeis, emquanto sem ola o General minis valoroso ha frente de numerosas tropas amais se poderá lisongear de commandar um exercito: À Vergonha e à honra, regularmente nada podem com a plebe; porém'o mesmo medo, que no pes “igo acobarda!o aoldado, se é excitada pela der. icia de um inevitavel castigo, o aconpanha O costume invariavel de obedécer cegamento, pro- lu maravilhosos efeitos e consegue em um eicr. cito o que de nenhum outro Incntivo se poderá 
Muitos dos nossos militares contemplam como fnivolos ousde pouca importancia cer dra na disciplia, que só podem parecer tac ao que não conhece o coração humano & não tem idas da arte dá guerra, em que mada ia indiferente € de Curta transcendencia, O descuido mas coisas mais pequenas conduz insensivelmente do des” pyeo asd major gravidade, elo que não asa 56 que a disciplina seja boa, cumpre tambem cisersalia 4 rica com a mais inaltoavel ra dl Qual seja elia em um corpo, ou em um exer. cito o manilestam 4 primeira vista o modo de o deu procedimento e a q Ou atúvio exterior, Eu não creio que os frances e os ingleses sejam maturalimeme mais airosos do que os hespanthoes; comtudo os seus corpos apresentam um aspecto mui distinco 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

      

  

  

  

   

  

  

      
  

  

  

  

   

  

        
  

  

do nosso, o que não deve attribuir se a outra coisa senão á disciplina. 
Os vícios são os maiores obstaculos para a in-   

tod, manter os cachos À vida rlasada di passo que destro as forças corporaes deilita às Faculdades da alma, e enerva db que a la sé entrega O militar que se abandona brutalmente ãos comprados afagos das prostitutas do excesso do vinho, que o embruteco, ou à famesta dias 
ção do jogo, que o degrada, jamais abrigará no Seu peito aqueles sublimes, é encrgicos seitimen. tos de um homem livre, e de um patriota, não obstante os nossos exercitos adoccerem ponico & pouco de todas esta enfermidades mortes que destroem nos seus individuos o entusiasmo mi tar, à mais gera, e quiçá a mas perniciosa é 0 jogo. 
4 mbebidos n'ella uma grande parte dos nossos. 
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O OCCIDENTE 
    

    

, descuidam se das suas obrigações, fun- suas esperanças, não nos adiantamentos que pode proporcionar-lhes o seu valor, e perícia, mas em alguma, ganancia chimerica, ou crimino: Sa, occupam nel as horas que deviam empregar cm instruirae, oferecem um exemplo prejucisial o soldado, aviltamse ás vezes nos termos os má daixos, e fnalmente applicando os seus sentidos à este. desastrado entretenimento, olham para o ira qualquer coisa, que não seja ganhar ou perder, com a mais estupida indiferença. Desde logo sé deixa ver que sem o extreminio destes vcios nã pode haver exercito; e posto que sejam necessa vias para” Consegui a mal severas, executa vas penas, comtribue não pouco para o intento O trabalho. Corporal, é o exercicio. continuo, que tambem. são. partes da disciplina; pois entr as. israndes vantagens que resultam de ter' soldado. êm continua oceupação e movimento, não é de pequena entidade à que provem de 9 acostumar” à soficer as fndigos. Esta circumstancia é tão m dessaria como todas as demais que concorre para formar um exercito respetavel porque pode muito bem passarse uma campanha sem uma. batalha; porem em nenhuma campanha pode dei- xar de haver trabalhos, marchas, incommodos, falias do necessario, intemperie das. estações, é temporaes, Demais com.o trabalho corporal e mo- vimentos rapidos, e continuos enrijece o soldado, conserva se são, é aprende a levantar trincheiras, abrir fossos, fazer fachinas, e outras obras, de campanha, & o General evita de envolta com isto a ociosidade entre a sua gente, confunde o inimi o, & disfarça os seus verdadi tanto à ignorância, a má organi 
disciplina, são o Duende, que o publico suppõe nos mossés exercitos, Desterrem-e deles go vi cios, introdusase a mais severa e exacta disc tese o espírito mil s premios, é grandes castigos, exe tese 0 valor da tropa, buscando meio de enthu- sinsmaba, sacrifique se tudo á sua abundante sus: tentação, abrigo e decencia, e então acharemos heroes nas noisas filas, não haverá disperões, é às escravos francezes desbaratados pelos solda dos. livres da Hespanh, buscarão precipitada” mente um asilo no outro lado dos Pirineus 

  

      
  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

      

  

  

Viseu 81198, 
Rineito ARTHUR, 

se ne 

CIENCIA MODERNA 

O relovo na fotografia 
Acabámos de nos referir ao processo fotogra- fico para a transmissão a distância e já agora temos de nos ocupar de uma nova invenção, que se pode quasi considerar, sua congenere-—a foto- 

  

  
grafia obtida com o relevo proprio dos objectos, invenção devida ao conhecido homem de cien. cia, o dr, Lippmann, nome já consagrado pela sua grandios;   descoberta da fotogralia a córes. 

ippmann conseguiu obter o resul: 
    Partindo do facto de que a constituição de um aparelho fotogralico aprêsenta grandes avao como aparelho. visual do lorem, é claro que para de obter uia perspétva, temos de recorter do dao de estercsdopio, obtendo-se desa for. 
ma; o relevo das imagena, Supôs Lina ques e podesse reproduaie um olho de tb coleopdros chegaria à resultados bastante aproximadas dos aparelhos etereoscopicos. 

O “lho disses insetos 6, na verdade, consti- túido por multas facetas bastante diminatas, € 
cada uma delas vae reprodusir na retina, uma parte do objecto, dando o conjunto de todas as Auas facetas a visa completa do objecto, Preparou, então, Lippmann, uma pelicla de colódio, sobre a qual estendeu sima camada ga diga ncanadada Esta operação da rca cria uma serie de 25 globulos por cada miimeiro quadrado, e cada tm deles, forma dos he ferios, sendo um dello, de tai mais Eco que o outro (o da frent), o qual desempenha o papel de objectiva o segundo, globulo É o que retem 

O olho virtual assim constituido, vao apanhan- do pequenas frações do sbjecto, quê reualdas dão a imagem total, juntamente co o relevo proprio é as mudanças de perspétivas, Cada globulo em. Cega, ermeicament à aja lnage e nehum pod transmitia ao globulo segue, pois a me nor pareéla de colódio enegrecida, que forma n 

  

  

  

  

  

  

  

     
  sovagação delle, into a lu & dessa forma o olho não póde distinguir sendo uma imagem mas, sob todos Os aspectos, ll como se oláao. mos par va janéla em qe à bórdas do ciehê 

Até hoje, o professor Lippmann obteve apenas negativos que facimene Bão transformava em positivos, Basta pára jso reprodusil os em outra chapa. Quanto 4o aparelho Jotograico para esse resultado, não existe, Colocase à pelicula em um eaiilo vulgar, O qual se foca, deame do objecto que se quer tez Produse, abrese e fechase a vbjecuvaiconsi Auída pelo olho vitual em um momento e à ope. ração está terminado. 

  

  

   

  

  

Asrosto À. O, Macitavo; 

  

  O Occiprre perdeu mais um dos seus devo- tados amigos e colaborador assíduo, em materia iliatral, Pedro Duarte Einto 
nda ha bem pouco creu os ultimo ar 

úigo “sobre a companhia de opera portuguesa actualmente” funcelônando no theatre da Sine 
dade sob a direeção Ho conhecido, estimado 
competente empresario Affonso Taveira, e já hoje fo 

  

   
  

  

   
o Occioexre tem de registar nas suas paginas a morte de tão bello rapaz, cheio de boa von- 
tade, inteligente e no vigor da vida, Pedro Pinto 
era um caracter diamantino, e o seu maior pra- 
ser era praticar 0 bem e socorrer fosse quem. fosse que se lhe aproximasse. Tinha sempre o maior gosto em poder ser util e prestavel a alguem e valia-se da ultima instância para servir um ami- 
go, que os tinha e muitos, sinceros e verdadei- 
ros, no número dos quaes se considerava quem. 
escreve está 

  

  

  

Pero Duarte Pixro 

Com os olhos arrazados de lagrimas e o cora- são cheio de saudade me incumbi por meu moto Próprio de prestar esta ultima e Sentia, atada que modesta, homenagem 4 memoria de Pedro 
Nunca conheci tão cal é verdadeiro amigo e lamentarei sempre a sua perda. Pedi Pinto, flho do Sr Valentim Duarte da Cru Pinto, contava 37 anos de idade e começou 

suas producções esto dissiminadas pelos jo evists, almanachs, etc, sendo mtos é muito apreciados os seus trabalhos. Escreveu um sem numero de monologos, can: gonetas, comedia, dialogos, muitas: pocsias de Yalor é foi auctr, de colabitação con Fado Saio, da opere comic 4 read Meio 
sito no teatro da ndades E A música de J. Neuparth' N. Milano, muito mimosa e agradavel, completava o conjucto da Bela peça. 

Pedro Pinto ara muito consciencioso em tudo auanto escrevia, e as sun criticas teatras duna 

  

     

  

  

   

  

irande imparcialidade e fino tacto que lhe dava fóros de crítico sensato. E Jexercu co todo o eu bom cetro 6 sena. tez 9 cargo de vereador municipal na camara presidida por seu falecido to o Conde de Res télo, foi socio installador da Sociadade Almeida artet, secretario da junta de coneiiação da Associação d Imprenaa Portuguesa, socio fundo dor da Sociedade de Propaganda de Portugal e actualmente pertencia aos Corpos “erentis “a 
Associação dos Jornalistas e Escriptores Portu- 

Do seu repertoro tata lembro-me das se- guintes peças, todas. representadas” com eai agrado: Dois anuncios, Trapalhadas do.” pista, Vermelhinha, e, incluida no sepértorio da Frindhde na presente época, à sua bonito cer. gracadissima Opereta original cm 3 actos cg do Morgado, em que andava mo interestido inlido quando a morte o veio roubar tão me ialmente do seio da familia e do convivio dus seus amigos, que tanto O estimavam. Dirigiu com muita competencia e aelo por muitos annos o Encanto e mais tarde 6 Gil Bar, Jjomal dedicado muito especialmente no thenciô é de que foi fundador, é nestes ultimos anmos Golaborou com asiduidade nos almanachs ilus irados dos Thcatros, Occidente, Theatro do Gymnasio, ee Como empregado publico era muito conside rado pelo seu porte exemplar, & dos sertiços de ue 0 incumbiam desempenhava se sempre de modo a merecer elogios À prova do que digo foi a manifestação impo- nene do su funeral, que se reaisou no dia vô imediato ao do e faesilneno Em que se encor porou à maior parte do seus amigos é colegas de fodas às categorias da Caixa Geral de Depusitos onde era amanuense e muito querido e estimado” &mercciuo porque no rosto de Pedro Binto mist Sempre à expressão da bondade e da ata Doce une sab ma inconveniencia ou desprimos Que descance em paz a boa alia do meu bôm amigo, restando.me para sempre uma eterna somo 
dade. E E Au 

   
  

  

  

  

  

     

  

  

enlutada famil 
lo nosso pesar. 

  

enviamos à expressão. 

  

Rovrigo À. DA Siva, 

E 

As instalações de artigos de iluminação 
dos srs. Ramiro Pinto & (.* 

   Desde o dia 1 de outubro ultimo que se acha inaugurado em Lisboa mais um estabelecimento importante de artigos de iluminação, pertencente dima comerial Ramiro Pinto & (na mia Augusta, ne 146 € 148, em propriedade que fot inteiraménte reedificada, em gosto moderno, sem comtudo destuar das outras que formam aquele antigo arruamento. 
Es ta nova casa de Comer póde bem cons 

cumstancia de seus. fundadores” serem Moments experimentados nas lides comereiass e da indus, tria, como é o sr. Antonio Cardoso de Oliveira, aatlgo comerciante da praça de Lisboa c que lo. seu trabalho ativo * inteligente, consegui Adquirir ieios de fortuna, empregando serapre seu capital no comercio e na indusiias é Guidão E. Ramiro Montes Pinto, com longa pratica da especialidade de artigos de Muminação, e de sa ade, instalações elétricas, canalisações, et tendo sido empregado da ant Julio Go: mes Ferreira & Ce durante des amos, onde deu sobejas provas da aua inteligencia e atividade: Gom éstes elementos conseguiram os srs Ra- miro Pinto & Ca dotar Lisboa com mais um es. iabelecimento inteiramente. moderno e” modelo 
dades e cxigencias da vida e do qual damos O Seu aspeto nas gravuras da pagina Seguint Com prazer fckistramos mais esté progresso. da nossa Capital, não tendo duvida em Fecomen- dar à nossos Ietores. que. visitem o estabelei mento do sr, Ramo Pico & Condo podem apreciar uma magnifica exposição de candiciros de todos os generos, de grande novidade e ele- Eância, assim como de todos os mais artigos con. Cermenes e” do sanidade, à satisfazer completa: mente todas as exigencias, pela grande variedade que ali se encontea, tudo de bow gosto e do mais 

  

  

  

  

     

  

  

  

  

    

  

  

 



        
  

  

    

  

ÀS INSTALAÇÕES DE ANTIGOS DE ILUMINAÇÃO DOS SRS. RAMiRO PiNTO & (3, INAUGURADAS NO DIA 1 DE OUTUBRO, NA RUA AUGUSTA, 145 148. 
(Fotografia do Sr; 

  

Lima) 
  

COUTO & VIANNA — ALFAYATES 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 4900. 

Magnífico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras     

Ro do Mecrim, AM 4.º (à P. Luiz de Camões) — Lishoa. 

Marcenaria |." de Dezembro 

REIS COLHARES & G: 
1685, Rua da Rosa, 188-Lishoa 

Tolophono nº 833 
  

CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGURZ 
Vende-se em toda a parte 

-BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 
Ioxigir pois esta marca 

   em todos os estabelecimentos. 
geeageo 

CHOCOLATE —- CAKULA 
Novo producto reconstituinte é valioso alimento adaptado a todos os 

organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 

Cambios e Papeis de credito 

Vierling & G.º, nimitada 
NUMERO co ir 

; RR. do Arsonal, 461, Esi jo Largo do Pelourinho, 3 
o LISBOA ci indereço telographico — DICK LING, 

Almanach Ilustrado do “OCCIDENTE” 
PARA 1900 

28: anno da sua publicação 
É dos mais anigs e no genero o mis iteessate de lodo os que se publicam 

no pai com uma linda capa a clres, de costumes portaguses, 
Preço 206 réis — Pelo correio 220 réis 

Aº venda em todas as livrarias e na. 
EMPRESA DO OCOIDENTE — LISBOA 

  

  

  

    

  

  

Casa Santos Camiseiro == E. Santos & Freire 
24, 25, Praça de 

  

Pedro” (Rocio, lado occidental), 24, 25 — 20, 22, Itua do Principe, 20, 22 
LISBOA 

SECÇÃO PE CAMISARIA | 

  

Comiganiã: 7 dores de todugor qualidades a ido entes, 
COUTAlaNa = Capota ineo E A a cacho a 
Lavaria E De dae Pesa ia | 

Perfumaria — Pa “de mais fino em extractos, essencias, 

Além destes artigos que constituem a especialidade desta casa 
encontra-se sempre o mais completo sortimento. 

roupas brancas para homens e senhoras, para cama é mesa: meias, Jenços, euredons, bengalas e chapéus de chuva, etês 
EXECUTAM-SE ENKOVAES 

DEPOSITO DAS AFAMADAS RENDAS DE PENICHE     
   Soeção espocal do Commissõos, Consignações, 

Representação e commorcio do Conta Propria de Vinhos, Azeitos, 
Conservas o mais generos similaros 

  

Todos os artigos são escolhidos dos de melhor fabricação e fornecidos. 
pélos preços do custo. 

acrescidos sómente duma pequena commissão 
Encarregam-se da collocação de fundos, recebimento de juros e dividendos 

e liquidação de quacsquer negocios commerciaes. 
mediante modica commissão 

VINHOS DE MESA: TINTO E BRANCO — PORTO, MADEIRA, COLLARES E AZBITES 
DE PUREZA GARANTIDA E MARCAS ESPECIAESEOA CASA 

Eta secção está a cargo do soco Fernando Freire bastante conhecido e Rio dE Janeiro onde esteve mitos annos


